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MA<~.\l' 6 DE ,Jl.LllO 1 O precedente ei<tA. dado, e a politicit 1 nilo pouco importantes, não correspon-

1 
chinczasó deseja vh·er de precedentes cs- dem talvez á exigenciii iROlada de uma 

S . . !<::..:. o Governador ele Macau regressou caudalosos. D'ora em diante qualquer completa satisfoç:10, que muito cedo,
ª esta cidade no dia 8. naça:o, que de continuo não abm com tudo nos leva a cré-lo,-<mtras potenci-
~ao ~e cffectuou a troca d.i;; ratifica- 1 exerci tos o caminho aos ~cus repre~en- as, igualmente offcndidas, se resolverão 

çõe>< do Tmtado negociado em 186~. tautes na China, Fabe que nenhuma cer- a pedir comnosco.-Erga-sc então uma 
O go,·crno da China, olvidando mai1:1 tesa lhe resta de ver aqui attendida ale- cruzada, que só ella poderá obter o re-

111111\ vez os mais simples principios de tra e o espíri to dos ajustes nrnis solem- sultlldo que se deseja. poisque a missão 
boa. fo internacional, não duvidou rccu- nemente teitos. do occidcntc na Chi1m ó flinda hoje pu-
stw-se (\. L1ltima hora á inteira confirma- A cxigencia do governo chinez foi, pa- ramentc a de civ1lisar. 
ção das cstiplllaçõe~ que, no uso pleno da. 1·cce, que o tratado só se ratificas8c depois 
sua liberdade, com inteiro conhecimento, de altentdo em um dos seus artigos. S. 

P. 

e sem a mais leve coacçllo ou surp1°eda, Exa. fez ver aos plenipotenciarios chinc-
accei tím1 dois aunos antes. ze1:1 quanto era contra1·ia aos princípios JÁ por vezes temos falia.do lnrgamente 

i.;st<' proccdiment-0 condemna.o Ft'V('!ºO do direito que rege as relações interna- neste jornal, (~cercn. da necessidade que 
o mai>< primitivo direito das geuk I~ cionaes uma semelhante proposta, feita ha de ~e augmeulnr<>m os vencimentos 
o protesto eloquente da iucorrig1vel per- no momento em que, expirado quu~i o de todos os funreionarios puhlicoi< em 
si8tcncia nºesí'a politica de barbara re- 1 praso estipulado, ellc ~e apre,cntava mu- :Macau. Esta lll'<'t'''idn1ll' tem crescido 
pul~:lo, que trouxe ás muralhas de Pckim nido da confirmação e ratificação do tra- cada \ºCZ mais com a cnr('stia los generos 
o estampido bencfico das arma~ do occi- tudo por Sua Mngesladc Fidl.'li~sima: nlimenticios. e a i11opi:t jí~ me perseguin-
tlcnte. que, segundo taes princípios. devia :ser do uma boa parte <lo• fttnccionarios. 

Esqueceu-lhes depressa a liçllo, <', ns- considerado como estando ali para a lro- Isto não de''<' <·01tti11uar a.-tiim, e por 
sim como 110-l'o dizem n'este facto, rons- ca pum. e simples elas ratificar;ües, e que isso lá vamos juntar maiR alguns clamo
ta-nos que tambem nao poupam dcmon~- nilO podia, antes desta troca, não só acci- re.s aos brados, r1nc ll•mos soltado em prol 
trnções da 1<ua pedida renitcncin. ás pro- tar, mas nern sequer discutir, qualquer desta cau~;t tãojusln a todoí' os respeitos. 
pria~ miçõei;, que, ainda ní'lo lui muito, alterac;ã.o ao tratado. Que, tocliwio., alem Quando na canuira elccl iv1\ .se tratou 
acreditavtun te-l'os afinal trazido ao amor dos seus poderes e1<pcciacs parn e"sn HO-

1 do~ dois projectos de lei, um apreeenta
laP id<•ias de civiliAA';'il-O e d'l jt~·tiç" J.-.mnidaclc, tinha, C'Omo 1111biam, os de mi- do nelo sr. d<'j)ut.'l<lo -;\fattos Correin para 

De dua11 potencias contractanle,; póde 1 ni~tro permanente, e que a.~sim ncuhu- i;e t.ornar app ic1n·el aos officiaes de arti
t•ert.amente uma recusar-se a conlfrm1tr ma difficuldade poria, <lcpoi" <la troca • lheria de ~facau o Ji,po•lo na carta de 
ajuste:; em que os seus negociadores t.e- 1 das ratificações, e w cnl.<lo, cm attencler lei de 18 de abril de 18:j9, que regulou 
nham feito na Yerdade mau uso dos po- á proposta de modifieai;ão do tratado que as gmtificaçõe~ dos oflieiae~ de artilheria 
<leres de que se achassem reve~tidos.- 1 se lhe pretendia fazer, e cm se confor- em PorlUf.'lll ; e o outro apresentado pe
Mas podcr-lSe-ha invocar t.'\I doutl'ina no mar com ella. se a ti,· e., ,e por .iu~la lo 'r. deputado Mcmlonça para ~erem ap
prcscnte caso ! Em primeiro Jogar e~$n Tendo-se afinal convencido de que ha- plicada~ ª" me~mu., tlispo<i<;ões aos offi
recusn tem ele Eer manifestada no mai1:1 via o proposito firme de não ra.tificar o ciaes de artilhcri.i d:t lndia,-disse o sr. 
hrcve espaço de tempo e com clla os mo- fratado, pelo que ponde perceber da 11a- deputado Ferreri •pw Macau é um paiz 
tivos justos cm que se funda.-Relcve- turcsa da alteraçilO clcscjnda,- iitteutnto- caro, e que cm Ooa tudo cm barato, e, 
mos porem ainda a offensiva dcmoni. que r ia de todo o cspirito d'ellc, tlindii que 1 fazendo diffcrei1ça piwa Macau de 60 por 
dcbm ao soberano de um11. potencia ;\mi- rcforicl<l a um artigo só,- ,'. Ex. deu por cento, ent nccc~Aa.ri o fa..:cr-se justiça, era 
1-(íl o tempo de ratificar um tratado, prc- linda a conferencia, cstranhnudo em ter- I preci~u dividiJ", e Vl'r qu(ll tt gratificaça:o 
<·cdendo a sua approvaçn:o em córtes e 1 mos dignos e jutil.os a fa.Hat de ff· de que que corL"csponde aos otli('iaes de artilhe
lodall as mais formalidades do estilo, e o mais uma vez a China clitv:i tão rnanifC~- ri11. de Góa, e ao~ de Macau. 
<1<' enviai· um 'cu representante com lodn , ui prova. De tudo fez cm >cguid(I um Approvamo11 plenamente lL ideia do sr. 
a o-tentac;ào que tí'lo wlemnes cortcz111>< protesto, de que enviou copias a.os mini»- Castro Ferreri Quan<lo S. Exa. esteve 
requerem. Tarde, ou cedo, poderia leal- tros extrangeiro:; residente;; cm Pekim. em Goa cm 18 l;l er:t •.udo ali baratissi
nwnte o governo chinez declarar-;;e le,n- e em que se acham miudamente relata- mo: hoje. comt11do. ju não~ aS$Ím, mas 
do por uma negociação que pre~cnciou, das todas as circuni.tancinii do facto. compamtin1mente com Macau. póde di
c ató se púdc dizer que dirigiu? Todos Limitãmo-nos hoje a csl.'l. brc,-e noti- zer-se ainda com propriedade que a vida 
~a.bem que o tratado d~ 13 de agosto, citL da mi!<são de S. Ex., cm que clle sou- , é muito barata em Gôn, porque Macau 
postoque datado em Tien-tsin por convc- be manter dign11.mentc os bl'ios ela sua na actualidade e~tíi Rendo um paiz caris
nicncias em que acordaram os plcnipo- nação, postoque mal succcdido por moti- simo. tornando·sc mesmo os genel'Os de 
tcneiarios dos dois pa.izes, fo i de facto vos inteiramente estranhos (t sua vonta- primeira necessidade quasi irrncçessiveis 
negociado em Pekim, e no ministcL"iO elos de e que são apenas o completo regresso 1 aqui 11. um11. boa parle doK funccionarios 
11cgocios extrangeiros. · .O governo da da politica chinesa pam o dc~a lfocto ao.~ publicos. 
regcnci1t teve perfeito conhecimento das europêos e a soberba vila ele um mau go- O sr. Mal.tos Gorrciii provou por essa. 
<·onfcrcncias á medida que eUas Re succe- 1 verno que, abraçado a. ideias semi-barba- 1 occasião com a~ mitis Incidas razões a 
<liam, e não se ignora mesmo qne só com J ras de criminoso isolamento, se obstina 

1 

justiça do projecto que apresentára, o 
o cxprc!<sO assentimento d'ellc foi que o em luctar com o progrc:<so e a justii;a. qual por fim foi approvado. Mas estas 
ministro llan-ki entendeu poder as.~ignnr Faremos mais l.'lrde sobre e:.te aconte- gmtificações convidarão a. vir para. aqui 
algum elos artigos propostos. cimento os commentarios que se nos offe- tantos officiacs de artilherin. habilitados 

.Tá ~e ,.ê pois coro quanta falW. de fé e rccem. Por hoje diremos só que não ve- quantos carece a guarnição de Macau 1 
menospre~o dos preceitos de mutua ve- mos imrnedia.trni resultados a recear da Parece-nos que os uilo convidarã.o, po
ncração que se devem as nações civilisa- n!lo ratificação do tratado portuguez com is que por egual preço na:o póde haver 
das, ou as que desejam ser tidas como a China, e, afoutando-nos a emittir opi- probabilidade de deixarem o seu paiz, 
tacs, p1·ocedeu o governo chinez negando- nia:o sobre um assumpto que brevemente onde passam muito melhor com os seus 
se a confirmar um tratado que cllc meR- ~e offerecerá á. consideração do governo vencimentos do que aqui passam com o 
mo, e muito voluntar iamente, havitt n,jns- de Sua Magestllde, acrescentaremos que duplo dellcs, e os officiaes de artilheria 
hitlo o~ nossos interesses mi Ch inu, :iínda que que ha nesta ci1hulr ntto chl'gam a trcz, 
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e por iS110, aproveitaudo esta lei somente Entenda-se por uma vez que o au- O ILLUSTllADO 8r. A . A. do EchQ do colle
a um ou .dois individuos em Macau, póde gmentQde 50 por cento aos vencimentos ga pobre continua a entretêr-se com u01a 
dizer-se que nada se conseguiu para esta de todos os funccionarios publicos desta qucstno jó. morta, trazendo para a arena 
terra, subsistindo por consequencia a ne- colonia., é o meio de neutralisnr ainda os da discussllO cousas que não vem a. pro
cessidade de se augmcntarem os venci- perniciosos effeitos da inopia, que quasi 1 posito. Este prefeito sr. chama-nos ago-
mentos, não a um ou dois individuos, todos aqui sentem tão dolorosamente. ra homens de má. fé, e diz que queremos 
mas a todos os fuuccionarios publicos em illud1r o hom põvo de Macau. Descance, 
Macau, porque pela maior parte se acham prefeitis:0imo sr que já lá vae o tempo em 
a. braços com o~ mai~ rloloroso~ sacri- J A n'esta folha démo~ noticia da qucr(!la 1 que se illudia um põrn Hoje n-10 é fa
ficio.5. do llr. bnrilo do Cercai <'Ontra o redactor 1 cil, porque a época é o~tra ! Entendc-

Do que se deve tratar, porque <- um do &h11 do I'o1·0 pelo rrime de diffamn- nos? .• e, com conhecimentos tão cla
deYer sagrado, e porque ~ indispen~nvel , 1 rilo. ro~ e pr~fi-ifux, nos nilo entende, ent.;10 te
é de conseguir que 8ejl\m dados :1 todos • Um jornal dtt colonitl. \'isinha certa- nha pnciencia., porque mais nada lhe dirc
os servidores do e~tado ~m Macau e:>~es mente por infonn~.ãO menos exn.::ta, re- mo~. nem mesmo lhe quer~mos responder 
50 por cento, que hn mais de um anno fere 0 andamento cl'esta <'a11.~a de modo, 110 resto dn ~ua cartn rnl.nscadn, como o 
fazem andar aqui ll\nU\ genlt> 1111 mais que em nlgumn~ parte~ nos pnrN·e 11til 7m:ffi/11 e8rl'Í111.Jr cleclar:t, com pw,ro MX». 
cruel espcctativ11. rect,ifi('ar. 

Ma.s tratando, ainrln, por um instante. Não nos moYc paix~o algum11. n'c:.te 1 J.APÀO. 
só dos officines militiu·cR, devemos di'l.er 1 a.~sumpto mns entedemos que deve elle · . . . d 

1 d · t' 1 1 • rl 1 ·' d 1. A (( 11.TI''' "' 11t\t1r11:1~ 1..111e DOS frazem o.r;Jorna.cft e em a lOno n.,JUR iça que, 11<' 1M1~ ?-Re 10 o Re r <'ons1dcm.do u111a que~ti\o e mont 1-
1 

r<.ungawo ,.,;., J. -.:7 dr jonho. Cootinua a go.,r· 
o. b11.talhã.o de Maca.uno oxc1·c·1c10 rle nr- 1 dade ~obrcm~do rnteres"nnte 11 '~111111 .ter- .,. "''cego,!"'"""' cm paiY. tão '!'Y•l-OriOJ>O, rema sem· 
t~lheria po~· dctc1·n11nn:çil;O de. uma portn- 1 ra em ciuc n 1mpren~a bem :>e porle d1zC'r I"'' u ,1, . ., . .,,,11~11ç·1, 1111<·.i~r ~" ~1plo1nae1" ••.apr~sell
mt, cxpcd1dn. pelo m1111stC'rl(l <los nego- ouc (o ninda institniçã.o nova. Mal 110:< l lnr •'"' pcrf,.11n "'lm~\rrn. ~· 0 pro•cnte e pois .te 

· d · 1 1 . · .1 . I I . (•1111lw·r 1u·11..t u t'Pral unprN~~ao é sohro •tue forma cios a maa·11t 10. eu Lrn11mr, que llMJlll o 11·á SI' desde o seu apa.rec1me11to,nos 1a >1 - · , 1. 1 0 o tciiipo <l" 0 dclioir n·•v · 1 · d' 1 · ' . . . 1 ~o :1pr~.l(m1llm• 1, u Ul' • Q • 

Jll gou m 1~pcu•11vc para o 8Crv11:0 que tuâmo8 a ve-l'a pelom'mho 111fam1\nte de • "ira 1,,1,.cz 11.,1ito longo. _.., trnpM europc:i• rc · 
çxigc. cst~. colouitt, (' q~1c l'm verd.ade quanto ha ele respeitavel, e111 vell de tri- ,.,.,~ •: l1og:i~~ , e" '"''º' n11vio• uc gucrrn diio ""'" 
tem sido leito com a po~l!tvcl rcp;11lar1da- bima illnstrnda de ri,·ili~a,.ão e de ''er- .a t1 -l:irtor111 º'l'"'"'w'!· . 
de todos 08 ofüci1\C8 deste lmta lhno ó. d d ' Apiç•eurn '" " i<~eia do qm• ••for•· .. , PPº~'"'"' 

' - · · "' ' 1 n. e. · . . . . j coo1•i'l"1~r11o com n., rngluzns nu abertura tlas 1llrn-. !nz d~ 1:nz~o e .1'í ' '.ºz dr1o conqc1enc1n, ~~em Can~n riso ver d1sc11t11· se o~ artigos Jo 111"'" .,,mio ropugnnnto " ncçno inJ1·pcm!,•11te 
mam1s;.1 ''et~ chrc1to~ a ~lludula p;rot1hc11- que tornu1om objecto da pronuncia offcn- adoptado 1,., Ch<uiu•, me~ ,-,tu ?ni:ioi não no~ r:i· 
çi"to, porque do contrn.no nl\o pódc hM·er 1 dcm ou não -o mais prol'unrlamente rece re:ili••""!· jul~i1mo.• 1111~º'"''·•1 ~u• o.• J"P••-
lei J0 W1ta que os obrigue a füzcr o ~ervi"O ~ ffi d _' pócl _ . tn. d m ne-c• ... ~""""'m •o• e•lr•ngo170• em fazerª g 11•r-. . ; que o cn er se ~ o carac ...-1 e li ra no >ul, e u..-.._irh a nu~!\t,~ olho~ 0• prorc:;t():, de 
de :~rt1ll1er1.a., .em q~1e, de en,·olta com o homem, na Ru.a prob!dade. na Httl. honro., •1111 .. 1., 0 cll•J'l'<'g<> do ho.trlidaJ•• ~ u111a parte Jo 
ser\'tÇO de mfantcr!n, e~tno act~~'\lmen- no seu conceito socrn •. l. Pergunta-~c,- im1~·r"' ,.,,, t~1l.1 ill~1·w•. O par~1Jo feuJ:i~ ":.""' 
te empregado~. Se c~ta gn\t1hr1v.ilo. e só cm terra extrange1rn ;;e pódP- perguu- l"" ""troe m•·u•• ""'' .Joprt• ., obrig~•lo ª~e"~· .º 
poi~. {> dnd11. para rcmnnernr o ><'n·i- lar -se homem da fortuna (e não /tomem "''~ iu1r1110 •e• 011or71a .do· r•tra1~geiro• n•n d1mu-

d 'Ih · 1 · <l od l - 11111r ,le for··• \ h1otorro do .J .pao é qud no.• eva 
ço e nrt1 ena, que. l ~v1 n P em m- de for.t11ru_1: como depois Sll ultero1~. e que I • e•t.r . .,..11,'1;.:., r:·.-eio•o. do ;eu ··~do poliu<>" e~11 -
ver de q_ue os offic1~e::s do batl\lh~~ de • tem s1gmticnção completamente d1ffcren- 1..,,,, "°i'"' li'ª"'''''!" no,.,.. Jo~Jº' que ar·•• J~-
1\facnu leem todo o .)li~ n e~.a gratifica- te) é ou não epitheto diffamatorio ; in- 1 ,,,.;.,., .11ter· ••··te r•iz, 111•• P."ª i.to"' ob•<?r, outr.1o 
Çl10 l da!!ll.-se se a expres~i\O rillão ,·uim (<1ue n• n ihrmn•. r•~...:c-~o• !''"'''"" cooserv.rern ~, en~ 

-,.. ) l) fi · · d · d d 0 • "'!'"''• a '"ª fl<)••Ç•O 111dependent~, e em aLlllud. ,,,,~e m.ta u\o 01 .Ju .. enonm~n O e na.o entra em dttado por\uguez algum, 1, •tH• Ih., fa.;a i"''""bo·r bem"' inteu~. B "'" 
-;-nrttlhena com CX(•rc1c1~ de 1!1fi111te- porque o ditado é $Ímpl~mcn~c villãn P111 I .. ;,., ,111, . ., 1t1t11ro ·."~ re..ol<ido, e~ o .... im., ,u,,, 
ria, e neste <'fl~o não hM·er111 duvida ~o- rasa <le seu 8ôgro) podera ser um elo,,ío; ''" "'"' 1•·•1• """ """' -• • 11 '"gª~º· . 
bre o direi lo que os officia.cs teriom a eahim-se ns frazes 11oje11f!J ilw1k11lc, a~1ido O rriurip<: do: l'»pto absudo•:ou • •u• restden-

(·) ; . fl . - II r é : . ci" "" oo•l•, e fot C•labeleC<'r-..c numa pra~a forl1-
Ullll\ ' ,\ 0'1 fl 1 ICllÇltO. OU\ e, por m, r/o eSfCl'l)uetro, fl~llÚ!llt na lama C ltOJC 110 80- ficaria, lon 0 do rnar, e •JUO ni\<• 6 o•ce.<.,Íl·el ;,cnio" 
uma ep_oc1.L em. que. O h:Llnlhil-0 pne.1;00 11 fio, e outra~ !nu_1tas,- e per,gunt11o-~c em- l><'queno• ~onch""" A "º'ª resideucia dr. "'ubor 
ser de u~lrmter1a, ftc111~d_o npcm1'.q a ~·· fim se haverm msulto ou dilfamtLÇiiO ! ~··ud111 rebcl1!c ~ amd11 oe1c1~d• por m01,te.> de tal 
companl1111 ~om o exerc1c10 de Mtilhcl'ltt, Seria pueril responder a isto mas não lorm~ arboris~do• quc.eon•trtucm uma ~pcssa_rn•-

1 1 (,. a' tu E ita rct1mda Pº" 6 de 111u1ta 0011s1derar;ao, e mas mo~t rnm o Ol!;n :l pra 1ca que u111a i\, censura que se faz ao auctor n quere- . d.. , · •• · d .... d 
1 . ~ . . li . . Ili IC3 a l'C:-llf;wllCUL o J>O"'l)wl o. 

compan 1111 s~n.wnlt" p1·a n~u1to lllSll! lCt- la po1· se não contentar com urmi ~nu- A rooonstruo~ilo do pnlncio do Taicun ... " Yccl.1 
ente pata ~o.t. 1slu1.C'r uo scrv1~·0 de 1\l't1lhl'- pies satisfação do réo. O nuctor présa adit111tt1·80 a olbo• •·istos • 1>onl.o ~ue qui.~1 "" •cita 
ria, forço~o se tornou que Lodo o hntu- natumlmente primeiro que tudo o seu concluído, o o 'l'aicun. e•~crado "'" Vedo, todo~ o• 
lhão li.1-eSfie o serviço de nrl ilheria ,tClnrnn- hom conceito mas é nâo menos natunil, JJiti•, di•i1

"'" qu~ ~1nra Já •181~ P""""' """"r 'dt1
0
º1113''. 

d l · 1 1 ' o f'(Utt \'nporeH e o gu1Jrrn Jl\f>0ne ... c:>1 sa 11 :s e 
o a< encm11naçã.o. q~c tcn.1 nc ua m<'nte é respeitavel e é digno que tnmbcm e~- Kiot.c. 

de-batnlh1lo de 111!11ntcr111. com cxcr- time a moralidade da terra l!tn que nas- Os rcprc•cnla. cstrnngeiro•, "111 Kanugaw~ foran1 
eicio de arlilhel'ia - lJUe t• ju~tnmentc o ceu e o hom conceito do cnracter dos se- vi,itodo• I~"· ""'" Jevut~~ão do 0Mogio, " 'l~"l 
contrnrio do nome que tiniu-. primeira- us compatriotas do~ quacs muitos têcm visit~1~ Jcpois o c<tab~loonnentos europoo. O 6 111 

• • < , • • da v1s1ta não ó conhcc1do, e apenu se ratem sobre 
mente. . sido igualmente offend1dos e infamado~ e1111 11ulbar de conjectura• ~lgum•• da• qn•e• n>•> 

Se upena~ pC>lo f.{1•lo de dcnom111nr-~e por aquclla folha, e que nem todos Me a- km fuudamedto. . 
o bat~l.bü.o-.batalhàl~ de ortilhcritt c~m cham em cir~umstancio11 ba,tautcs ele :olo•,,'.101110 appnrPri'.'º na. 5?~""~~õ"' do· º3 " º' 
exerc1c10 de 111fa11tt>1·1:\- lecm os officm- fortuna para mtcntarem processos em de 7ncrra, ºª'º'do bcxig"• ma •,.na 
es direito á.gratificn.çã.o, dt•,·e daNe-lhe tribunacs inglczes, onde a. justiça é cnrn. NOTICIAS DIVERSAS. 
esta denommaçilo, porque o batalhão füz É preciso que de uma vez por todas se 
cffectiva.mente o s~r"iço de artilh~ria ; saiba (e, repetimos, não nos moYe n'isto 
roa" .~e pelo <'Ontmnn. a <1uc••ti10 <~~h no a menor paixão e apenn.• sômo~ orgM 
serviço que >e lhe exige, e nno em o no- 1 do ~entimento ele toda a "ente d'c,,ta 

·me que. ~e lhe .illl, ~orno de' e ser, haja ! co~onia que présa. o seu h?m
0 

nome) que 
as prcc1~a.~ ex-phcaçoe~ p11ra 8C poderem íL rnfamaç-ão e (1. calumma COl'l'e8pondc 
fazer os Ju,..toi< abono .... e cm <1ualt]1•Cr do,.. uma pena ;.evera que aindtl. Msim 
CR$OS oi< officiaei< militare~ ver~o um 1 nem sempre sa!Y~ o infamado dos pre~ 
pouco melhorada a 11ua tel'l'lvel s1tuaçno juisos de tão horrendo crime. É preciso 
a.ctual. . . que o infaroador, ou peque por ignornll-

. Afa.q aos empregad?s c1v1s desta colo- eia ou maldade, se convença. afinal de 
ma, que .e.ln mesma forma por fa~ta do que uma sociedade rooralisada não ad
uecessano se ncham tt lutar com d1fficul- mittc em seu seio o officio do homem 
dades que ni'Co podem vencer, é tambom que desacredita hoje para se retractar 
ii:tdispcn~ayel acudir-se-lhes com ? pre- a.manhna, e que prosegue incessantemel!-· 
ciso aux.iho, para que em descred1to da te e sem ma.is incoromodo n'cssa carre1-
naçã0 se não vejam dentro cm pouco en- ra de devasta~"lo de honras alheia,~, quan
tre as ga.rrns aduncas da 1~iseria, por,<lue do a honra é o patrimonio mais caro e 
a carestia augmeuta aqui progre~s1va- mais respeitavel de cada. um. 
mente. 

Legagllo portugue211-- Cb.gvu • Macau 
(\s 10 h<>r"• JA uoite do dia 8 do corrente, a bordo 
do G'1'~rd tendo vi•Ít•do no """ r~gres"O de Tieo
L,in, •rcho·fu, Shanghai e Furhau, ps.-saodo por 
llonll'kon.I( onde se demorou •P<D•• meia boni. 

Promogoens.-Foram por decrtt<> de: 30 J,, 
abril promo,.id°" a Capitães, o tenenl-0 (oommandan 
te da Policia) F. J. de S. Alvim,• o leoenu doba
talhio do Macau, F. X. Collaço; e a tenentes, º' 
alferes do me.•mo batalhão J. ~Ianu•l Goo••l~cs. F 
Lob•te do l~arir., e F. A. Ferreiro d:. Srh-a. Da-
010• o• parabcns n sua• !<lnhoria•. 

Colloca.gão.-Foi collocado 110 batalhão de 
l'llacou o t.hjor V. N. de Mesquita, que ha mais de 
der. nnnoe coinmaodava com muito zelo e :l()('rto a 
fortaleza da 'raipa. O bom 8<lr1•iço deste official 
na miSl'iio que ultimnmcoto tem de.,euipcnbado, e os 
seus preoedont.cs, justificam a csoõlhn que de S. Sa. 
se fC• pari> majorar o batnlb1io. O decreto desta 
l:()Jlooaçiio 6 tombem do 80 d'abril ultimo. 

Inquerito.-0 resultado do inquerito á8 pr:.
Çl>tj do liacalhilo sobl'c o runoho, foi como osperava
mo• o mni• sat.isfoct.orio. O batalhão jurou cm p<>-



so niio ter que repre•entar contra o roncbo, patenti· 
ando gorai indigna~~º rontr• a carta ealumniosa 
que apparooeu no .&lw d<> J'-. Contàmos que 
nunca mais se d~em ouvidos t. semelhantes falsidades 
que aiio o entretenimento unico d'umt. ocio;idade, 
mal inwncionada, que tendo a fucr da imprensa lo
dt.Çal. 

lndecencia..- Oebaixo d .. ta epigraphe, dÍJ!sc. 
mo• ji quu uma allu\'iiio de ctdil ••ta"• coovertendo 
quosi em dois muladares doiA sítios proximos ao 
t~mplo de S . LouronÇC> ; o pedim06 a quem compete 
r<primir •imill.antes t.bu.os, que tomusc para i!!80 
as medidn.: neoo«aria •. 

Acrc....:ec.;ot.amo:t eulio que u:--w fa1i:uno'I oom1uent... 
t-arios a esta iocuria, porque c.-itavsruo:-c ooovietos 
do quo seriamos ou.,idos em um pedido, que, tendo 
('Or fim a deeencia o o decoro publico, ia lcmbru i 
auctoridil.de o cumprimeolo de um dever i e hoje 
ainda continu1uno~ a rcAtringir·no-i J!.Ómcntc a\ nura· 
\ ·ão do .. facto~, pon1ue n°' p:irece 4uc t:uubem da 
parte da c•m•m hf. boa vont•do do faxer acabar 
com o ttbu .. o a que nos referimo~, mi.\~ que, por não 
uos ha\'er comprehendido talvez ou 1ior um outro 
•rual11uur N1uivoco, apr~s~nta uma postura. umuici· 
10:11 que •e não peido cumprir. 

Nó:J tinluuno~ p-0dido quo w não coo~entisiso que 
OS cttf1i fO~"Ctn R() pó dfl Ulll:\ cgrej:l ~t:ibclooor O 

principio J<; doi~ mulncl:•re~, e a c:unarn nu'"da 
uOixar cditnes prohibindo quo li-O urine cm 'lnalquer 
sitio publico dn ' cid11do, mOigiudo :\O infractor l• 

mult11 de oinl·O pntaca". 
Como quer n cum1\1'a que 1tC\ 1~iio urine em parte 

nenhuma publica ele uma cidndo, que niio tom nri· 
noe8 publico•, o quo contou> ocnto o tllntos mil hn· 
bit.ante•? Se ~11ó1" qno u maior pnrw dcsws hnbi· 
t:.tntel'I-, ~1110 pcr<"orrcm AM rua~ C'm mulridõ~ todo~ 
os dias, N\iaiu J.mra f6rA dn cidodo ou caminhem pa· 
ra o mar to o~ 1•.s vcicl4 tt"" precisarem fnzcr 
iaso,-ha de reru>illir quo lhe dig•mc>s <1ue ó weoos 
prudeutt' r~coe mo•lo de pcn!-:ar, pr>i' 1p'c de''<' c.spc
rar·se grande o numtro do infraoc;c}olJ a <.iimilhante 
~<>•lura, pela diflieuldade, ..en~o impo.<sibilidnde que 
ha em se cumprir. 

E t:mto ª'"im, ' luc C(Utilqcur tiitio do. cidade conti. 
oóa da m "'"ma forma a 11Crvir 1:ta.ra tal u~,., . mc\j;mo 
porque, sew º' urinoes publiCOll, n:W pôde aconto
cer outra coi:t.'A. 

Dad..s' e<tu explicações, parece que a camara 
•gora deve comprrhcndcr melhor que o que quere· 
mos é que se acabe com a iodcooncia, que contin6a 
rada ve. mais repugnante a ser notada pelo publico 
:\ entrada da trave.OI'# do Padre 'Narciicl <" da do 
J>3h·a, oa próximidaJo Ja egreja dr S. Louren ço. 

Rogue a camara oflicialmcnle ao governo da co
loni:i, para cst• dar ti policia as precit1a. determina· 
~õe• a tal re<peito, ou proceda do outra forma se 
:1&im melhor o cntcndrr, 0111.9 de modo que •• tXM· 
ti& acabar por uma. ' 'ez oom •quella iodcecncia. 

Manifesta.são justa.-0• •ubd itos portu
gueic• rcsidontcs em Shnnghne dc•cjando manifes
tar u $. Exn. o Govtlrnador, a etu• gr•tid:W pelos 
rnelhot"amcntos foi tos cm Macau, e polo •Cu bom go· 
verno, promo,~or1rn• entre si uuHi l'.lUbttoripc;âo, cujo 
JJroducto de proximnmeotc 400 pntnM~ é dP~tioudo 
á con>pra do um rico bn•Uio do prnt111 que lhe oflor
tam como symbolo do podor que dignameuto exerce. 

Voltando S. Exn. do norte, utlln dcput:11·1lo nome· 
acla polos •ubsoriptoros, fo• a S. Exa. e<te offornci· 
mcnto lendo um di•cunio 11propri11do, 110 qunl 8ua 
F.xa. r~spondcu ngrtHlC-O<!ndo, com a mudcMlia t: afl'n· 
bilidado que o de•tini,;ucm. A doput:L~iio cru com
posta dos Sl"l'. J?rano1eoo da Silveira, Antonio Uo· 
mc111 de Canalho, e Dionitio do Souia. Coo~ta-uo.., 
t•mbeut que foi o •r. Albino da Silveira um Jos que 
mais concorreu para C:,t.t\ tito Jigna manifel!ltação ao 
recouhccimento do bom governo do u. coUBClhciro 
Amaral. 

P artida.-Sua F;xa. o Minislro ingle& em P e
kim, .llr. JI. Bruce, partiu para a Europa no npor 
da companhia ingleu quo do lloogkoog 11biu oo 
do dis 12 do corrent<>. 

Foi •ub..tituido iuteriuamentc por :\Ir. W ade qae 
consta achar-se j~ em Pekim na qu•ljdade de enear· 
regado de negocios. ' 

Leis novas.- .\chanl•..O ja ron.tiluido< cm lei, 
e como t:tl publiC<1do,, º' projoclt»> do ilaMo n-rri<r 
11al !lflro1"'1i-1ito, e o <JM niand1. oppli<:ar •oi otliciae.. 
d 'artilheri• da Tndia e Macau "" di•p<k'i•;ões d& 
carta de lei d.i 1~ de julho do 1859 que deu gra
tifica~ões ao• offiei11c• d 'arlilheri1> do c:rercito de 
Portugal. 

Estatística. Do Jlofttim d• r:nrtr110 de •cguo· 
da-feira oxtrnhimo• o• •cguint-04 dados o•tafütieos 
referidos ao segundo trimestre deste •nno. illorta
talidad1 i 9 homon•, ! IS 1m1lhe1·e• e li menores de 
ambos o.' sexos. Casamt11lo• 12. !Japtú11ws 10 rn· 
pazes, dos quacs 10 &'io ohinns; 17 rnporig:1s, sendo 
!i chi nas, o 13 adultos do um bos os sexos, dos qunes 
7 silo cbioas. 

Novo c o nsul- Foi nomeado consul de Sua 
ftfogcsladc J>rus,inno eni Macau, o Sr. li. 1%oll, 

'fA-SST-YANG-l<UO 

cstimavel cavalheiro residento nesta cidade. 1)(1. 
mos os parabens a sua senhoria. 

Occurrencias policiaes.-Desde 28 do ju· 
nho oi<\ 9 do presente mez 11ouve ah seguintes ocenr· 
rencias policiaes : 

Foi preso e enviado á procuratura o chiua Gau 
ioe-cb,.u, por ser chefe de uma quadrilha de ladrões. 
Tambem por difl"ereotes roubos, desordens e feri 
mellt-O!lt foram prc~s e en,·iados' procuralura, mm 
qn•lorze chins de ambos os sexos. 

Xo dia :10 de junho ultimo ,-irou·"' no rio um" 
emb..roa _iio, que conduzia • .eu bordo vinte mulhe
res chio•. e desta• só se poderam salnr dezesete. 
Em difl"ereota:. sítios da cidade appareeeram dtU11n· 
te o citado periodo .eis cadoveres de ehinas, que fo. 
r:\m sepultados pelos re<pecti•os tak(ll• da r~a 
Seis cã<!s vadios foram enviadoo pnta a Taipa. 

Embaixada. J aponeza.-As ultimas noti· 
cios da Europ" dão os embaixadores japoucxc• cm 
Poriz. aproveitando bem o sea tempo, e causando 
boa impreso.~o. Ou elles, desta YCz, foram pelo 
t'Cu go,•erno bem Cl!colhido•. ou tiveram melhore.' 
instrucções. 

lG~ 

bro modo ligeira e provavelmente impalpavel mes
mo cm 00>8a atmoxphero, e apenas produzem elles 
um clarüo semclhanle ao que se dtl na manipulação 
do phosphoro. 

J+;m todo o ca90, :u;seguram os mesmo$ n1athema
tioos, a proximi<bde do eomêta fari eompletamente 
cc•AAr a diffcrença do dia e da noite. porque a luz 
quo ll<' C"'Jl"lbari na ºº'sa atmo.phera será tão bri· 
!banto como a do 801. 

E' bem caro !-O hombardcament.0 de Dup
pcl, não ~otrando º' e,;tral(<». mas incluindo o trans· 
porto de artilberia e outras despezas accessorias 
,.,-,.Jia·@O em 400,000 libras eswrlinas. 

Corsarios americanos.-Os tres corsarios 
.<;um1w. f7<W'itla e Alaba1111a tem aprisionado 199 na
•iO!' I Ao Alohama tem pertencido 71 pressa! ! 

Que barulho !-t'm viu"º de 70 annos, casou 
cm Lille, França, com uma menina de 17 annll6. 
E1lo por poixio, ma~ como cr:\ rico, não se sabe se 
• menina o fez pela mesmn cau•a. D" intimidade 
destas familias resultou que um filho do noivo com 
·10 annos, namorando a inai da noivo, do 35 annos. 
e viuva ha 10, com ello càSa!!l!<l. D'oote enlace 
r••ultou ficar o 61110. •ôgro de seu pai, este genro e 
sõgro dn mfic de sua mulhcr1 esta, ma.drnsta e ente·. 
uJa do marido de •ua miic p "ºll'ª dclle. Para 
im.'tmentnr n. confullào, &.• Cbtc:. do1~ cazacs tiverem 
mho!4 quo p1n·1,.mtC800S m'io \11l0 r~~sultar, sauto Doos f 

Grande arvo1·e.- Abateu-se na California 
uma arvoro <1110 tiuhn 90 pC~ do circu mfcrcncia e 
32,) do altura. Apro,.oitara1u-sc dclla 2'i0:000 1><\s 
do madciru. 

CalouhH~e 'IUC a. nrvôr-(\ tinhn pel<>s meooi" de ex· 
i;tonri" :J: lOO anno•. 

NOTICIAS DO REINO. 

Trajam qua:zi sempre á cnropca, \UJando ns: ~uns 
cabnias. e~padns, eexquiliito:;chapeos~ noS netos offi
ciue~. '!'em vip;itado nn cnpitnl da l"?rnnça tudo que 
alli ha pará. se vêr, e na'- indng:l.·:ões que fozcm moK· 
trnm que esti.idllm o progresso, para deste cstud o ti· 
rnrom proveito proprio. Ultimamonto visitaram 
Chcrbourg sendo acompanl1ados por di•tinct-0• por•o· 
nn.i:;ons, e :irtistas. Ahi receberam 1nuâtol'J ohRoquioH, 
o lhes foi dado pelo perfeito do depart1uuouto um 
lauto jantar. A sobreme•a o perfeito propoz um 
brindo ao •raiouin. O l.' cmboixn.lor ogrndcceu, e 
propo1. o brinde uo Imperador dos frauoezc:<. O ~-· 
e111huixnJor brindou o exercito e mnrinha frtulcer.A.. 
Agradeceram o genera.l Mnnd'lmi, e Q Almirnnte 
Uoze. O Jfair• de Cherbourg brindou n final o.• ---. . , 
embaixadores. Tivern.m oulrv jantar. dndo pelo ·> R<"Ccbe_mo~ pela mnla not1c1a~ qur :ilcan<:am ot" 
ministro dos nc~l"ilCios c~tr:mgeiros, ao qual aAAioH -1 \lo m:no _ultnoo~ . 
r:.un º"' mich'ltros da mariuha e colonia!l. Barão oro~-1 • hm "(_'~·~ d.e o) \1f' nhr1l~ ('01nC4.,'0ll a e.amara_ ele~ 
Minislro111; d:i Saxouin e Grccia, e muitas outras pcr· 1 '-'.U\·a n coustalu1r·bC em bC~--:W ~creu afim de ~lSCu.· 

d · · orde tlr alguu~ tratado•. ( 1m foi fo1to com a Belg1ca, e 
roiog:i~i.s~r~"S~~: con,~dou-oil a vh.itarem 0 't("U con1 a J?rnnça para r~mir º"' dircit<O<c, que a.ctu31· 
pAiz, e a entrarem em rel~ões conunercine~ tom o mente FC }l~Jtrun no ~10• F.~t>A1daEs!JdtT~~3 ª 
<eu go'crno. ~roposta que clle< de bom grado nN-ci '"" parte 11 ~ remi, ... <J ~ o , • vre 

t 1'31"Q. a oa\·tp ;\&O do~ ua\'IO.s JJOrtuguez~. O ou· 

"ª['.;, dos membros desta crubaisnda morreu em ti:_o tratad~ ?" convrn'\*-0 ~ uu~ aj~te de extr:1dic
Marselha, os embaixado~, que ~ta•llm em Paris, (ao do crumoo!IO.' com n • ucc1a e. orueg:a. Am· 
moudaram logo pua ãquella cidnde, as seguinte.• boe ,fiea'.":'m •pp~ova~o' 
iustru~o- Serem cortados os cabellos do finado, I .. in - ~e waio f'11 •p_re.entada ~ camara um:> r~ 
e tr.izidos a Paris~ não ser o sahimcnto :icompa pn.o~cob~-ao doi acadcm1eos de Corn1~ra, ~m que f 
nhado por r•dre algum; e q~e 0 corpo fo'"'4l dcpo· que1~am do se lb"" ~cr negado. perdao d acto pe o 
sitndo em um e;rquife ordinario eu,~olto em pa.11110 ua:i~uncoto. do herdei"? da. corôa . e estare1~1 na pos· 
de linho. Alem disto, mondaram comprar • pro- •?d esta lei c'Onsuetudmn~>~ ~e.de tempo-•_1mmemo
priedadc d'um terreno, para n'elle erguerem um riac•. O g<>voroo a r~ulSIÇ<~o. das au~tor1dades lo
mnusoleu S<l!!Dndo 0 modelo , uc cllcs deviam for· º""."• m~nilou m_arcbnr sobre Coimbra força de cnva\ -

' o l lar1a e mfantorin. 
llCC'Cr. , . . Ú~ jovOOS oeadcu1iCOS ,julj:aOdO·SC offcndidos COlll 

D_u~ cartas.-:-Em _•cgmda pubhenmos • enr· esta moJida foram pnra o Porto, oudo fizer-lo sua.• 
ta dmg1dn po~ Garibald1 a Victor Jlugo, e a ~~~· rcuniõ!J<!, cm numero de tresontos, continuando JlO· 
~OMla deste e1moeute poet:i. ao \•albroso gcooral 1tn · rcm cm Coimbra 118 uulns como do c:o!itume. 
hono. . , , . 

9 
. É 1•erdudo que u briosa mocidade estava no gôzo 

:: Prm?• s G~te, Londre:•• ~~.de abril de J 861. do perdão d'11010 por ser est-0 o custumo, todas,. 
Qucr1tl? V1c~r Hugo . Vu~1t~r-vo3 no desterro, vezes <1uc nus.eia um principc real, mu diga·se cm 

orn para i~un ll~Ms que \11.n dc~J ?> crn. urn dcvor1 ''c1·dndo, t~ scicuoia uào adn1itte perdões, e muitos 
porém muitas c1 ro.un~staucrns 1n o 11npc<lcn1. direitos con~uotudintn·iofo! ht\. quo ~e baf:CÜO cm abn-

" Esporo acred1te1s que, perto ou longe, nunM •O~. 
m~ !ieparo de \'ÓS e do. nobre eaus•\," º rcpr~ontacs. ' l\:ui continuado a discu~io ua e.amara ~bre 

.e Semp~~ ''Ofl~~ pro·oows do cnminhos do ferro. 
. . O. Gat ib11/di . 3 orçumcnto do mini•terio da guc1·ra tambcm tem 

:: llau~ov1llc-Jtouse! 2-1 ~e abril de 1 ~4 . . Rido objccto do disoul!Sào no parlamento. e ao qual 
Querido Garibold1: ~ .. vos c'crcvi COD\'1dsn- "° d~ todi> a latitude porque 6 inoffen•iva e sem 

dO·\'OS para vâr<les visitar·me, por que teriuhJ vin<lo, resultado. ' ' 
• por l~aior qne ro .. ~ o meu pro•cr Cl>l •p<>rt;ir. o deputado Guilherme d'Abreu foliou cnlorosa
"?'153 moo d! ~·erdndeiro heroc; apezar d• satisfa. mcnto em fa\'Or da necessidade de ougmeutar a ali
çao que sentiria recebendo"'·°" cm n11nha casa, eo- mcnta~i.o dos nossos soldados, cuja estotistica de 
nhcço que esta~ melhor occupado_: '"'"'°" no~ b'."· mortalitladc est! apontando a eSCL>Sa nutrição como 
~ de uma naçao, e um homem 0:10 wm o d1rtHIO uma du pod"roi..as cau~ do excessh·o numero d 'o· 
de sepa,..•r·•OS de um po1·0. bitos. 

. '.' Gueruesey sauda ~aprera, e t:tl~ci um <lia a J.~m 11 Jo maio \'Ohou ;t eam.ara dos deputados. 
v1~~te. Eot~ebnto estimemo-~~ rec1proc.\wcncc. n~uma 86 bC..~, por uma só votação em globo, e 

O po"o 111glei, oesla OCC-&1ao. apreeentn. um no· com ums i;âmp1c.s leitura na mesa do parecer de 
bre espectaeulo.. Ser o h~e ~a lngl•wr~a, do- commi•..;íO, 0 projocto sobro o tabaco com perto de 
po•s ~e ser o liber_tador "': Itaha, ~ magn16<:<' e eincot'nta artigos, l!<lndo a maior parte d'elles mate· 
grandioso, por_que nao se está. looge de 1«1 seguir o ria nova, ,10u acamara ainda não havia discutido. 
que se a~plau.ae. O_ ~o..""° lriumplio em l~glatcrra, A commi..:io dos .oeeorros para os famintos de 
é uma v1~tor11 da liberdade. A velha f,uropa da Cabo Verde tem colhido inlportantes donativos, e 
santa all~ança estromeee .ªº M_bel o, e a ra1.ã~ é tem prc•taJo relevantes serviço.. Não oó os naeio· 
porque '?ªº _vae grande d1stanc1a das a.c~l:una~oc.~ une", scnã•J lambem 0$ estrangeiros tem vindo asso· 
l1 emsnciJl"çaO. ciar-.c a C•ta obra do caridade e philantropia. Os 

V 06SO nrnigo con•ules portuguczo• de todos os paizes hão remet-
" V~tor lT"!l•·" tido gro8""8 som mos, segundo a inlporiancia dos 

Não haja medo.-0 Rotlllrdamulu Coura11t, districtos, ooJc exercem ouctoriàade consular. 
jornal hollandez, dá a seguinte noticia, quo um nos. Aoorta a l!CS.'liiO de rn do maio propoz o .... Fou-
80 amigo nos enviou traduzido. IA!8 que ao nomeMSO uma deputaçüo para acomp"-

Asseguram os mathematicos que no nono do 1865, nhar o prostito fuucbro que dc1'ia seguir os ultinlos 
um comêta se aproximará tanto da terra que ató se despojos do J osó Esto\'ão, que n'aquollc dia. crão 
suppõe 'JUC chegará tocai.a. trnsladados do cemitcrio dos Prazeres para a esta· 

Sabc·so porem que o contacto, o ainda mais com· <1iio do Santt> Apollonla a6m d 'ircm pelo co.mioho 
ploto, de um comêta não poria em risdo algum o nos- do forro pora Aveiro, oudo seus conterraneos lhe 
eo glõbo, pois que a consisteuoia doa cométas é SO· proporaviio um jazigo. Continuou-se depois a dis-
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cu.«ão sobre o orçamento do minIBterio da• obras 
publica& 

Consta quo o Banco Ultramarino, ainda em cm· 
briio, mo.• po~·uindo já em depo;ito uma avultada 
•omma da8 prc·ta~õe' dos seus subõcriptorcs, offere· 
cera ao nobre mini~tro da marinha :l tomar o cmpres
timo de 70:00-08000 R•. que o governo pedira ao 
parlamento pua acudir aos infelizes de Cabo V cr· 
de, ao juro de cinco por cento ao anuo e com outros 
vantagcn" n favor do governo uos mei~ de rcnli•nr 
o pognmcnto. F:,ta proposta na occasiiio em que o 
banco cl'lnglntcrrn tem elevado o juro a 9 J>Or cento, 
e o do Jlrnuça a R, (: nn verdade um passo, da pnrto 
do bnnoo que ju"ti6ca jd, '111guns sacri6cios feitos 
pelos poderes puhlicos para se levar & realidade es· 
te e•tnbclctimcnto monet.ario. Folgamos muito com 
o !'CU proce1limcnto; e que clle principie a compro· 
hcndcr a •ua mi>.ão, promo,.endo tanto quanto lhe 
for po--h·el o• inteN."«es das nossos colonia.._ 

• \ rnb<1·rip<;io abcrta no e"Criptorio do J•m1JJI tio 
f'om..,,.ti<J 1le J,i•boa para O• pobres de Cabo V trde 
wbe n :!(lá@9:lO lh. 

1-~m ~CE-ão de 1 l de maio continuou a di~eu:--..io 
>ubre o proj1·c•lo da 1li;tribui<f\O do importe predial 
iio> di•trirto• do• \~ore• e ~fadcin. 

O xr. Bioudo Correio. demonstrou, que a...-i matrizr~ 
e~tm 1w couf'ce~·ioun.da~ tomando por baso do rendi 
monto c·ol lcvtavcl uno preço do< gcncros, o especial 
mentG ela. lurunja, o mais importante, e valio . .,o produ· 
cto agl'icoln do• il!111s dos AciOrcs, muito superior no 
:.ctuia, que (! muito menor, do quo era ha poucoM 
auuos. D'r~t.c moclo redia a. revisão da~ matrizt~. 1 

RObro a• c11111c• devi" rccahir a destribuição, scgun 
elo a• ba•c. d~ projccto. Seguiu-se depois a di•cu3. 
N\o do nrçam .. nto do minÍ>!terio da ju!tiça, que é o 
•1ne mais 1·arece d'uma direcção cocrgica e intclli 
;;cote. 

TA-SSI-YANG-KUO 

No COUl!tt""' bospanbol. na -. do dia !!O do maio, o 1 
minltlro doe negocios est.raoe:eiros tallvo da que.tio h.alla.
na, declarando-Ma faTor do Papa e da 1na lhd~ptndfl»Ci& 
o quo foi bem accei~. O partido pfOR.-. ;,ta de o,..pe. 
nha. 1peqr de afugentado da uma Pf"IOIJ reartlonari01, 

:.~;~;::: ::l~:~~~~0~t~::°cÍ~~~n~~~ Ih(' pro. l 
:\ fefltn do dia 8 de maio º°' caf!'IJ)O" Ely11i0c!I, tm )la.-. 

dri1I, ondo 2.()()() del~ados das commh~ do todo o rei· 
no c~rot>arecerarn wve um foli1: suc<"<'~so, ~ é \'01. publica 
que jan1ni~ aquelle paiz pre.wnciou re~tn tllo explcndlda. 

Aa noticil.Uf de Roma áeerca d!\ saudo dt) sua. Santlclt·uh• 
N\O tontradicLorias. Cartn.3 do 16 do mnlo dlz4.'m quo n 
i<l\udo do ro.1)a periga, e accrescentov1un <Jllf" om sc·.i.crNlv 
J'ôm ordt'nndo uma concln.vo dos cttrd<'RC'CI l'<'!lidm1tc1t {'ln 

ltomn, pnra ch•2ercm um sucec .. cio1· a l'lo Uo. Ulu 1-0IC'
'framma, JX>reio, do dia 18, dí'dnm <1nl'i ~m H~mtldntk 
11compnnl11\rfa a rroei~:-ão d" f'<;rp11.t tl·ri't/; 

&to eraTalNi e ''afiados oS boR:lO'I a r~~JM'iLo 1la \'i"illt 1h• 
Oaribttlcli A In~laterra e da :-ua rapida ~Ma d«""'l4- p~i,.. 
Qu4' iria eHe fazer a I..ondrP~ 1 1oi a 'aidad6 dflo <"C•llwr 
l'·'h1\.1• e de ou,·ir aceJarn11.i;õe~ l t.1:ui;,c der in<·<un1111•lot a 
'Sapolr.lo. m<>e.lranclo a su.a popul:u:01lld~ 1 

T11.lo i"W Dão é natural. .\ ~ua ,.l~ita (o ntll ~l[Tet.IO . 
•1n .. M ra .... tos põ'lerão ma~ tarde ttvtlar. Mu o quf" ,.,.. 1 
ria cp1f' arrat1f'Ou ti.O r.lJ'idam~tJ«' o htroe dA ltalià au.~ 
f~tejN dA lnsclaterra 1' 

\ ... -ibi,la repentina de LondrP ... cio .. ofilario dfl C111ri-ra 
tPt.• tah'C/. 1m:m~mente explicação (:!na. \ vi:li,:f!m ,. r'" 
tirncla. do \'f'n('edor dé )Jarsalla ~'lo "'t"m du,.ltla o proh1~0 
tl' nm novo drl\ma. por emqu.:mto t-1d mt""llt~. 1 

Na .\mtrk"\ derrallla·:-t"t sangue. A11tu1111L"' bntAlhas t•n 
carnlçnch.t ... , e uroâ co.r1u1ge111 proprln d'uma scu(\rrl\ d~ 
lirante. São urnndes ll-b p~rdn:; df' amho11 os hHI~. C'llthn1._. 
~1· i' tlo..11 f"ClftrKes eir\ m::tiH de 40,000 hom(\n~ ("t\trt' morto"', 
foddu~ .~ oxtnl\'h~dos, incluindo oito jll'llllrtl(\-(, (1 u1nndr 
111u11..ro dft oltirlaes. A. ( ''ftlllngeus porc·o1 1""4ldo todn ... utf 
1\11 uhlmait noticia.s do htdo dO:J <"Ollf(loel('!rnclo>1, 

CORRESPONDENOIAS. 

1,.\ ,·oJ1a o homem á im11renu oorn <'ulM •r I ma.1' 
a.aora ''"'no Fn- • P«YI d.~bai.xo da IMra H 'rornou a rt·nm·ar·"" a proposta da dota~-io Jo 

der<>, 1o0r 1•:trte do >r. deputado Quare.mn, on ao 
JUt'UO.-, Jp rml\'crter cm lei pr<>visoria ~ arti,o-. 
tran<i&orio- do proj<'<'lo apresentado pelo mini!lcrio. 
Fallou lambem dn nc<"'"'idade urgente de augmcn 
tnr o• ordenado< dod deleJ!:ados do ministcrio publi 

.K"t& Sr. reparou que o Sr.,\. P. chon."'"" eolll Õl' ff'I~ 
uome"'. quando u la.lrimu são proprlaiJ da• alma .. b(lrft .. "'*"" di7. '1ue nada ~be do Cofre dõ:! Pobrt-1 fl nada dit. a 

l
i f'"t"" N'~~ito <1uando esta é qn,. é a t1ut .. tlo. t" n&<, b la· 
~dma" ou OI.'\ ri!ot!I. 

C'oo10. 1>orem, v-em com 1'8Z dl' e~plrito, dign.11'1(• ~r. li. 
IJOrque u.ão indaga o motivo por11uP i.P d:\o quatro pAHtt'a"I 

1·0 e111 J,i•hon e Porto. ~fas não são os da cnpi· 
t:.il e da seguud1t cidade do reino, a quem S. E:ui. 1 

devcrin. IS6 n.tt\lndcr, nms a muikni outro~1 quo tem 
ordenados mrs~uinho•. 

ilnhiu fin:ohuculo I• lu?. t• grande obr:i. c1uo se nn 
11uoc.iM·a at~\ aqtti my!'.tcrio~nmcntc como um do~ 
mnh• grntt<'"' eou11nt1ttlmcotos do espírito Jmmnno, 
tiuc é a. no,11~~in1u reforma do exercito. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
\ •1Ut .•o 1>.ino-- \llrmla permanece oo UIP,.,ntU f"'l:tlltlo. 

oa t_"Vnft·~1K"ia. n~nhu_m re--nltarlo ~ith·n <te apre~11ta. 
tt>twlo-11~ "'"~ •'ftCHdo «·(ll1thiu.ttnPote- M addiamentot. lla 
•1Uf'm attinhe •1tu• "'" roufticlO. ~1ue tio carrej!'ftdM tem 
aprnt-ntado ''' hot1-.u:ilf~ t"'litie·~ da Eum1lriil, quando 
rnt-110111 »~ ""P•·r.. t'•r ·' uml\ "f1luçlo, a1J1i~au•I. Oi, incrf'· 
1lult><4 J)()rt·m 1f4•,1·0111i11111 ,. vm ~Pm du...-itlA 111othos,. e an
C'itlliCM MpN:tm u futuro, qur S<'lll exageração u,lf.tl t'!.U\ 
lonit" tlt). r~ •·~rrt•i.tt'r clf' 110,·a., .. t.-mpe~tades d'um a outro 
momooto. A 01•iniAo •h'!S jornae" de Viennl\ ditl°Crf) não 
pouco d11 dCM ionuu•i, dr Pnriz. ~egum\o n versão dos ul
tímo" o rt'i dll. l)hH\nH1rca cederá o Holsteiu, q\le sertt re
fmtada pi·ovhwil\ :tlli,\u_u\a, e fl1n J'»~a deste grl\ndn 11oc~· 
flcio a11 J>hlf'IH;l~• 1lrnu_1xarão S<:h1e&wig ' corôa de Chrisli· 
emo Oo. 

por mez n Man~ da Luz 1 
()m1 -abc C'J.Ut" mai!t, Sr. H. não qut"irn. <1ue se lhe a11111í· 

fttu• o <1ue tliz ('a..;tilho• 
0 O H t'• um p:Ut1lil 
NunCI" diz palurn 4.;NlQ .'' 

llc1i1• Xr, Ht"(htc.:tor1 acabo aqui, ~er\do. 

De\'. ch·. 
1 •. 

\f.1•·ou 1:11lc .Julho de lf:l'rl 

ÜOSGKO~O 1J ,/1 J1JA. /1 l\if;I, 
:-;,ll. lt t:n.H'1'0R. 

\o•la por c;.i gn.nde barulho, não 16 por'"'" <'ht)(tulo • 
A11~ .... et-nl 0$ ºº'"os n1edicam~ntM. como na ultill\a folha 
df't<.'1-ra o t.• l>eposit.-rio Geral na China, Ti,.to qm• acaba 
d.- ""' f•r.tr no .Etlto da China uma declarat.lo tl'outru "º"º 
rlf'l>4' .. 1tario qf!'ral ! De sorte que os novos medicamentos 
11ut d~~~ 1\0-ternbro de 1863 se esperam, tf'm a~ora dois 
ctepotitari~ ~e.raes-naturalmente um novo, " outro,._. .. 
lho. l'•""'"ôa Rdedigna, me informa qur !C'I pnblie<>u o dl· 
plorna da nomeaç.ão do noYo deposita rio gorai, e qu" go M· 
oondt."u n. (14-mi~ão do velho, sendo a cauM. dt",tn. nlterRçâ.o 
pluun1accutica reconhecer.se (1uc nilo Mbh.\ frRn<'~'Z o 8r. 
l o. IJ01>o"lt.arlo que chamou ao Xnrop1dtllypoplf01JJ/11tlodea,/ 

:,:~;:·&pX~ 1ft~d::°:r":i~ ~~::~: ·~·~i~·~r~~~._~i~~1~!~~; ::~ 
~1Hruc canli&eu, e por isso continuo:' t1d\0t"rtlr o 1lublico QU<" 
r 14\ja 8Nnpre <"nl guarda oontra e.:iW'( :umunc:io!l e drp~i· 
to.rlus. qu~ a m('u ,·êr 1tã'.o (I0:."('(11 •. • • e s:rnn11t~, 11rt•' 

ilou 
De, .. .ic. 

PUL:\1.\0 DE TU_BERCl'l,Ql'. 

ANNUNCIOS. 

A rru.t1BiR. mi ohjN"(ÕC<it mas f':lO ,·eneiveis, o º"' ~Ahinf' 
tes de R ,JamM e. d.~ 1'nlberiaa, C*minham unido,. 8<'m 
que o df' \'ienna (to! hc:i..,HJi:o.P, i::;e assim acon~r Copt'nha 
gue ser6. t-O'hAtrat1~ida a 'nhrneuer.-se á MCe'>~iclade, para 
nlo ~ arrl"CAr a tlil'(lf' 11iorte. lia a final mult.ôti bnaco~ li 
c.."êrta tlt• .. ta Infeliz qU4""'1Ao. p<>rem uns exageram a.a cot1"''" 
quenclu, ft 0!5 df!votll) da paz: ext&slam·se nOli .sens l'fttth.a· 
do., niu o faclll i< c1ue (Ml-T Pmquaoto a Tt-rdade ~ nla, f' j 
e-m mil ~tut"al\ •Jr!I d,.r.ejO" ª'1lnçam 1u.ab do que º' 
~alida•lN. Sobre fl"'" i...:irece ta.mbem nio hu-er duvida 1 
f qn• Xa1><>l•lo pro<·ura afaHar hoje de si u '""P""ublli· CORREIO ~l~RITD!O. 
dadea tla g:uNra gf'tAI. mostrand~ com animo df'I tm· . 
pregar 0111 mt"los nC4.'f'<l.'-"\riC'IS 1..a.ra impedir que f!lla reben~. A ~l .\LA para a Eur-0pa e Inc11ll, por um dos va-

Conflrrna·~ n. noticia da '·ietoria do general Dt>ligntw pores da Companhia Peninsular <!" Oricnt.nl, 
ganha AOJJ 1\rnhf"tt, f)._ c1u11('8 1.erderarn 8,600 ho1.l\ernt. ,Af 

1 

fccbnr .. ec·hn. n'csta administração na Quarta1d4ra 27 
~~T:t~~!i~t~o c:~;~~'~;~~~,~~~\,:';~~~~n= ~a·~~~~t'~~i~ do rotrt1&ú. (ÍI 10 hor/U da man/liia. 
caoa .. O 1111m•,·hnl P(lfü1rcier morr~u em ~\tgf'I m> dia rn .TOS.É DA SJJ,V A, 
d<' maio. . Admmi•frador f11l-e1·im>. 

O aovC'rno bclKn rt"Ul'Ou a. sua resignação : a camnra dOH 1 • • • 

dcput.adÕ\"I foi t'Oll\'Ocada p:m1. o dia. 81 de maio. T<"rmi· Correio ~Iar1hmo, 
nou a <•i•o 11nlitiu1. Macau 13 de Jull\o de 1864. 

O So. N. G. PETER e! o meu Socio desta. data 
cm diante, e coolinuari n u."'iguar o meu no· 

me por procuração. 
.J. DES A)IORIE VANDER IIOEYE~. 

J\laca.o 1.• de Julho de 1864. 

QUE3! achasse um Anncl do Dismsnte, que nma 
pessoa perdeu na sua vi•it:1 !> Gruta de Ca· 

mões, e o quizcssc cntrcll:'r no abaixo assiguado. re· 
ecberi:> de recompensa 8~0. 

J. DRS Ai\IORIF. V ANDJm HOEVEN. 
J\1ac:i.u, 1~ de junho do l HG 1. 

PAltA Vl•JNl)A. 

VINHO Xcre7. de •u~rior •11111licladc de Cadiz 
em quartol111S. 

Do. cn&"'rrafado cm <·AÍu• d\uoa duiia. 
Do. amoutillado do. cio. 
Do. e Porto em do. de• :1 duiias. 
Cbrete superior em caix•• d\ama d111h. 
Braody do. do. do. 
Ccr\·eja e Porter tUJ[arrafailo rm harri<'"3~ de ·~ 

duzi:u;. 
Dirija·!'\' a 

Fll.\;<.('(~t'O )J \HÇAl •. 
JYo. :J:J. l't;11li1 1/11 R•d•. 

Macuo 21 d' Abril d~ lh(i 1. 

O ABAIXO ASSTON'AllO 111111111wia. no publi
. co 'l.ue, tendo dado nu1ior d<»c11voh•in1cnl.o d" 
suas Officmas. nclrn se 11gor11 aindt> rnui• hahilitado 
parn bC encarregar de todo o gcucro do trnbnlhos ty· 
pograpbicos, executado• 1·0111 1•rt•sfrzn e nitidez, por 
proç,1s muiW raroavci~. 

ESTADO DO MERCADO. 
cu ... --0 Tyshans de melhor (1ualkladt" é oftf"re("itlv . ~· ~ 

~taej.!i. 
A wooi.o.-Che-~u algum dP t '"um.-hook QUl"I foi '"tudi•lo 

• ~.-Es.r~ra·~ 111ai•. 
CA~ILL.&..-Tem chega1lo al"°uL-uo lok~." JJoPtltm • $lõ.30. 

A~r de e~~r mai• bamta quo & ~l!111ana pa.~«ac:fa 
não tem ba,·ido venda._, J)()j.\ fu mais couta cona
pra].a em Cantão omle e~i~tem 4,000 pit.'06 e veu. 
d em • $15 o pico. 

Ou:o DE CAXELLA.-Valo $217,f>O. "ª ()OUCO., 
FLOR DH CAN'KLLA.-Val·'\ $66 i fültA. 
KiS'l'RKLLA na ANU.-Ha 200 plc·o": l"'df'm 1i $18.00. 

g~~~ :: :=~~:~:r.~~Ti~(rcx1>0t::i~...!:: $2. 
G AtUA.-lià pouca. e pedt>m" 813. 
Âli8Uc:".&R.-Bra11co,: foi n•udldo du uu. 2o fi.20 Ha !!.000 

pico-;. Trigueirv tK"llf"m a tr, : t:ti:.tindo 1,400 vi: 
00$. 

8.61'KC.6S.-Venderam-se a $16 10 CMIA pi<.'O. 
Ptlll.XTA PB.ETA.-Qubi tocta • <1uo lia1'1a 110 mftrr:atlo 

6cou vendida• $6.90 tt i. p1ra o ncrte da c)1h.a . 
Aagçç ... -\.enclou-se • $2.SO • 3.10. 
ARROJ:.-0 bom tempo fi"~ Clll~ OI' P'lpPC'UJadort"" tlr-...a~ 

nimusem, e OI pre~os tlf'lm d~llnatlo. 0<1 artu.a.es 
são. Ben~ala g2.GO e ~.70. \1111illa !.?.40 e 2.õO. 
Saigoo $2,SO e 2.10; Siam e2 2hf' !U,0 Aci H~ndh 
tem sido pouru, ainda cau~ roram 1•.ara a ~ta tlt'" 
_, .. 20,000 .,1 .... 

OP10.-Parna • $.)05. BenareA 8 182. 

MOVIMENTO DO PORTO: 
IHR<lt 30 d' .Tun/,o ,_ j 1/r Jlfllm. 

EN1'1\, \ l)A S. 

Julho 8-\ 'apor.in!tlez Ctrn1Y'-CaJlitlo, W. Quirk-•. ';{Xl 
Loneladas-de Tion-t. .. in, com c-c:.11& Jte>r 8hao. 
ghae, e Puchau. Condn,..ii1,lo Sua. }:xa.. o Gt1\'t"I'· 
na.dor e Pf"(~ou do M'U •Ntuho. 

,. 11--0altn. ini;tlf-1.a ,&,.;.,,._("111111it1.o, 'll""-ot:..'-;1_;n 
t.one!ada.'\.--de Vampu com d1.\. 

S.llllD\~. 
Julho i-Barea ~una pru .. ~lana /W 1•,, :l-f · 151i1 .... \ 

Fucks-aM ton~t.ada"'-l""ra \f1milla Pm l~tr" 
8--Brigae barnburauc-z .~ ,,~._ça,.itAo . li 'ílU 

Appeu-208 wnelada.-parA '"•mpu tlll 1 ~:-.ko. 
9-0a.Jera in2Jeza gi,t'..,. •/ I #/,.,-CapiUo. Jl. B. 

Thomton-6li7 tonf'lrula..---.pera Ringt1r1ura, eon1 
sombreiros: e piTele•. 

9-Vapor inglcz Gl'l"Wrd-Cnr>ltllo, w. Quirk-i300 
tonelt>.das-parrt Uoni:t)const, cm ln)lll'O. 

12c.i~~~~l~G~1~n~f~Z-~~r>~fr·~,~~t~.TR~l~i~!~·m~: 
dicarneut.os chlnas. 

12-BriguO snf'CO ilfonítm·-('ftpiU\o. /\, W. ~l.)'<'11· 
berg-268 t.ouelndas-para Bnmtkuk cm JMlr('I. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 14 DE JULHO. 

Bl"TIA04 APP.1..RILBO 1 SAÇÀO ~O•S C.l..PIT.i.O 

Junho 2S Bar<:& 1 Portugueza 1 Tremelga G. Marqueo 
J aoeiro 3 BIT<ll Portlll(11eza Elisa 
Junho 2 Qa,1,.ra Portu.,o-ueza D. Maria Pi-. Anloolo Folio 

q Daiu Portngueza Su»·li M. de S. \'letal 
18 Brigue, Portuguez Cone<>rdia 

1 

J. P. GrU 
21 Brl~u• Portuguez Camllla A. J. FaTtU:ho 
:Ui Briqu• 1 Hespanhol 1 Gravina A. la Poinle 
!?6 Darca 

1 
Portugueza S. Franrisco X." J. L. d1. Silva 

28 Drlguo lnglez Carl Wm. Dow 
Julllo 2 F!'!cuua 1 Dinamarqueza Elize Mary Klstor 

6 DriQ'U!" Hamburguei Johanoa Thomscn 
11 Onlorn lngloza Danian Ma•tora 

1 TOS. ~ :PJ?O("gDBS"CU. C'O!'llO"'AT.lRIO 

1 
311 . Singapura 1 L. Marquf1 
219 l Tai-btl-san M. A da Ponto 
i74 Call:.\o '1e Limai M. A da Ponte 
216 Pinaog 8. A. Pf'rf'ira 
226 Singa1mra E. L. l.auçA. 
204 Pinang e Sin.~ B. A. Porelra 
216 llanilla 1. F. C11>1tro & Ca. 
236 GôaeSingapuro V. do l'. P. & Ca. 
168 Bangkok Siean.s•on & Ca. 
153 !Iongkong Rnynal & Oa. 
135 Dan~kok ltaynal & Ca. 
i60 Vampt\ Deaoon & Ca. 

f .uCOR.A.DÔROI DBITUfO 

~:: 1 

1 

~· Call:lo d• Lima 
Roo 
Rio 
Rio 
Rio 
Rio 
Rio 
Rio Java 
Rio 
Rada Londre• 

....... ---= -
Ldilor rrs.pvn~av('J-J. DA l:S1LvA.-lmpre!o<sv ua typogra(lhia. dt' J. 11A Sn.v•, 'fla•cs~a do Go"ernador, No.:? . 

• 

~car~ 
A 1'ooda 
Com ,,.._ .. ~,('irut chir.a.:. 


